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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO FRANCISCO 
Estado do Espírito Sor.to 

LEI CO~PLENE~TAR ~~ 011/1.992 . 

Estabelece normas procedimentais para apurar atos de im

probidade e enriquêcimento i 1 icito na Administração Muni

c i pa 1, i nst i tu i o arquivo de dec 1 a ração de bens e d~ ou-

tras providencias . 

O Prefeito Municipal de Barra de Sao Francisco, 

Estado. do Espirita Santo . 

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DECRETOU E 

ELE SANCIONA A SEGUINTE LEI: 

Art. 1º - A representaçao contra atos de improbidade Ad-

ministrativa descritos nos artigos 9º, 10 e 11, da Lei Federal nº 

8.429, de 02 de julho de 1.992, praticados por qualquer agente pu

blico municipal, servidor ou não, dar-se~ perante o Advogado- Geral 

do Municipio, obedecidas as formal idades do § 1º, do artigo 14, da-

quela lei e na forma disposta neste diploma . 

§ 1º - A representação verbal ser~ feita ao Advogado- Ge

ral que a fara reduzir a termo para, ato continuo, ser protocolada 

e processada . 

§ 2º - Concluso o processo, o Advogado-Geral, no prazo de 

05 (cinco) dias, rejeitara a representação, em despacho fundamenta

do, se ela nao contiver as formal idades da Lei . 

§ 3º - Se a representação estiver conforme a Lei, o Advo

gado-·Geral tomar~ as seguintes provid;ncias: 

a) - se o ato de improbidade causar lesão ao patrim~nio ' 

p u b 1 i c o ou e n se j a r e n r i que c i me n t o i 1 i c i t o , r e p r e se n t ar~ a o M i n i s t ~ -

rio Publico, para a indisponibi 1 idade dos bens do denunciado; 

b) - oficiar~ ao Minist~rio P~bl ico e ao Tribunal de Con-

tas dando conhecimento da representação, por c~pia; 

~e) comun;car~ ao Serv;ço do Pessoal que a representação ' 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO FRANCISCO 
Estado do Espírito Sar.to 

Continuaç~o da LEI COMPLEMENTAR Nº 011/1992 ... fls ... 02 ... 

contra o agente p~bl ico e requisitar~ c~pia de sua declaraç~o de 

bens; 

d) - representara ao.Prefeito para a nomeaçao de 02(dois) 

servidores, do nivel igual ou superior ao do denunciado para for-

mar a Comiss~o de lnqueritos sob a Presid~ncia dele, Advogado-Ge-

ral, como membro nato; 

e) - dara posse aos membros nomeados, na Advocacia-Geral' 

instalando a Comiss~o de lnqueritos, designando o relator e Convo-

cando a primeira reun1ao para cinco dias da ap~s , no mesmo 1oca1, 

~s 15:00 horas . 

Art. 2º - O lnquerito decorrente da den~ncia de atos de 

improbidade administrativa n~o afasta os demais procedimentos dis

ciplinares contra servidor p~bl ico Municipal sobre o mesmo fato, na 

forma contida no Estatuto . 

§ 1º - Enquanto estiveram sendo apurado os atos de impro

bidade previstos na Lei Federal nº 8.429, ficar~ sobrestado o pro-

cedimento disciplinar estatut~rio aberto contra o servidor denun-

ciado, sobre o mesmo fato . 

§ 2º - As conclus~es do inqu~rito, se positivas, sera o 

remetidas ao Serviço do Pessoal para as provid~ncias disciplinares' 

cabiveis . 

Art. 3º - As reun1oes da Comiss~o de lnqueritos sao pu-

b 1 i cas e a elas poder~o comparecer e requerer, o denunciado re-

presentado por advogado . 

§ 1º - Na primeira reun1ao sera aprovada o cronograma a

presentado pelo Relator estabelecendo.as datas, os horarios, e lo

cal e o plano de trabalho . 

§ 2º - O prazo para a Comiss~o de lnqu~rito apresentar ao 

Prefeito o relat~rio conclusivo de seus trabalhos~ de 60(sessenta) 

dias, podendo ser prorrogado por mais 30(trinta) dias, se houver 

justificativa. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO FRANCISCO 
Estado do Espírito Sar.to 

Continuaç~o da LEI COMPLEMENTAR Nº 011/1.992 ... fls ... 03 .... 

Art. 4º - O denunciado ser~ notificado, na repartiç~o, 

pessoalmente, com o inteiro teor da representaçao e o cronograma da 

Comiss~o de lnqu~ritos para qÜe apresente defesa escrita e provas, 

querendo, no prazo de 05 (cinco) dias . 

§ 1º - No caso de o denunci.ado nao encontrar na reparti -

çao sera citado por via postal, por AR ou n~o encontrado, 

tal, com o prazo de 15 (quinze) dias . 

por edi 

§ 2º - A Comiss~o de lnqu~ritos dara imediato conhecimen-

to ao chefe direto do denunciado do inteiro teor da denuncia . 

Art. 5º - Feita a citaçao, 05 (cinco) dias apos a Comis-

sao se reunira para ouvir todas as testemunhas, primeiramente as do 

denunciante, em uma so assentada . 

§ 1 º - O n~o comparecimento do denunciado i mp 1 i ca na de

cretaçao de sua revelia e nomeaç~o de um defensor para acompanhar , 

por ele, o inquerito . 

§ 2º - As testemunhas do de~unciado dever~o comparecer 1n 

dependentemente de convocaçao e, as do denunciante, ser~o chamadas 

por carta, com AR . 

§ 3º - Se as testemunhas forem servidores municipais se

rao convocadas atraves de re~resentaç~o ao Prefeito Municipal . 

§ 4g - O depoimento de testemunhas que hajam faltado, ou 

nao tenham sido ouvidas, sera tomado no dia subsequente . 

§ 5º - Nenhuma testemunha poder~ negar-se a depor, salvo 

nos casos dos arts. 206 e 207 do C~digo do Processo Penal; no caso 

da negativa, a Comissao de lmqu~rito comunicara o fato ao Minist~ -

rio Publico . 

Art. 6º - A Comiss~o de lnqueritos se reunira, ato segui~ 

te aos depoimentos, para avaliar as provas colhidas e decidir sobre 

juntada de documentos e necessidade de per1c1a . 

§ 1º - Se houver necessidade de pericia, sera representa-

do ao Prefeito para designar um servidor do quadro ou contratar ser 

v1ços de perito . 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO FRANCISCO 
Estado do Espírito Sar.to 

Continuaç~o da LEI COMPLEMENTAR Nº 011/1.992 ... fls ... 04 .. 

§ 2º - Ser~ dado ao denunciado e ao denunciante o prazo de 

(tr~s) dias para oferecer quesitos; . 
§ 3º - De posse destes quesitos, ou sem eles, a Comiss~o 

de lnqu~ritos formular~ os seus, incontinente, dando ao perito o 

prazo de 07 (sete) dias para entrega do laudo . 

Art. 7º - Terminado a colheita de provas a Comiss~o de ln

qu~ritos decidir~ se ira ouvir o denunciado dentro de 05 (cinco)dia~ 

convocando-o na repartiç~o~ por carta com AR ou por edital, abrindo, 

em seguida, o prazo final de 05 (cinco) dias para juntada, pelos in

teressados, de outras provas e alegaç~es . 

Art. 8º - O Presidente da Comiss~o de lnquerito decidir~ ' 

os requerimentos apresentados, resolver~ as quest~es n~o previstas e 

ordenara toda e qualquer dei ig~ncia que se afigure necess~ria ~ apu

raç~o do ato denunciado . 

Art. 9º - O relator ter~ 07 (sete) dias, vencido o prazo 

do art. 7º, para submeter, ~ aprovaç~o· da Comiss~o de lnqu~rito,suas 

conclus~es . 

§ 1º - Se o relator for vencido nas conclus~es, o terceiro 

membro fara o relat~rio conclusivo da Comiss~o de lnqu~rito . 

§ 2º - O Presidente da Comiss~o de lnqu~rito remetera as 

conclus~es aprovadas ao Prefeito Municipal, ao Serviço do Pessoal,ao 

Ministerio Publico e ao Tribunal de Contas . 

§ 3º - O Presidente, como Advogado-Geral do Municipio, re

presentara ao Prefeito nos casos de conclus~o por açoes c1v1s, ad

ministrativas e de complementaç~o do ressarcimento do patrim~nio do 

Municipio contra o denunciado . 

Art. 10 - Encerrados os trabalhos da Comiss~o de 

to, o processo sera remetido ao arquivo, ~ disposiç~o dos 

sados, para copias ou certid~es . 

lnqu~ri-

interes-

Art. 11 -Na C~mara Municipal o procedimento se dar~ peran

te o Setor Juridico, com representaçao ao Presidente . 

Lei Federa 1 ' 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO FRANCISCO 
Estado do Espírito Sar.to 

Continuaç~o da LEI COMPLEMENTAR Nº 011/1.992 ... fls ... 05 ... 

nº 8.429, de 02.06.92, fica criado junto ao serviço pessoal, da Pre

feitura e da C~mara, respectivamente, o arquivo de declaraç~es de 

bens dos agentes p~bl icos do Municipio . 

§ 1º A declaraç~o de bens obedecera as disposiç~es do 

art. 13 e seus §§, da Lei referida no "caput" deste artigo, devendo 

ser atualizadas ate dia 15 de maio de cada ano . 

§ 2º - Os pedidos de copias ou certidão de declaraç~es de 

bens de agentes p~bl icos serão determinados pela Autoridade pr~pria . 

§ 3º - A requisição de c~pias de declaração de bens feita 

pelo Presidente da Comissão de lnqu~ritos ser~ atendida, de imedia-

to, sem necessidade de processamento . 

Art. 13 - Nenhum agente p~bl ico do Município que nao tenha 

apresentado ou atualizado a declaraçã~ de b~ns podera rec~ber remu-

neraçao enquanto n~o atender ~ i mp.os i.ç~o 1ega1. ,· ... .:• "-
~ . : ',' 

Art. 14 - Dentro de 60 (sessenta) dias da publicação des-

ta Lei, todos os agentes publ icos do Municipio ap~esentarão sua de

claraç~o de bens e, os que ja tenham apresentado, a atualizarão . 

Art. 15 - Esta Lei entrar~ em vigor na data de sua publ i

caçao, revogadas as disposiç~es em c9ntr~rio . 

Gabinete do Prefeito de Barra de São Francisco, Estado do 

Espirita Santo, aos 14 de outubro de 1.992 . 

s 
Municipal 


